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José Manuel Cerqueira Afonso dos Santos (Aveiro, 2 de Agosto de 1929 — Setúbal, 23 de Feve-
reiro de 1987), também conhecido por Zeca Afonso, foi um cantor e compositor português. 
 
Oriundo do fado de Coimbra, foi uma figura central do movimento de renovação da música portu-
guesa que se desenvolveu na década de 1960 do século XX e se prolongou na década de 70, sendo 
dele originárias as famosas canções de intervenção, de conteúdo de esquerda, contra o fascismo. 
Zeca Afonso ficou indelevelmente associado ao derrube do Estado Novo, regime de ditadura fascista 
vigente em Portugal entre 1926 e 1974, uma vez que uma das suas composições, "Grândola, Vila 
Morena", foi utilizada como senha pelo Movimento das Forças Armadas (MFA), comandados pelos 
Capitães de Abril, que instaurou a democracia, em 25 de Abril de 1974. 
Zeca Afonso teve grandes dificuldades económicas para sustentar a família, como refere em carta 

enviada aos pais em Moçambique. Em 1963 termina a licenciatura em Ciências Histórico-Filosóficas, com uma tese 
sobre Jean-Paul Sartre, intitulada Implicações substancialistas na filosofia sartriana. 
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Trás outro amigo também 
 
 
Amigo 
Maior que o pensamento 
Por essa estrada amigo vem 
Não percas tempo que o vento 
É meu amigo também 
 
Em terras 
Em todas as fronteiras 
Seja bem-vindo quem vier por bem 
Se alguém houver que não queira 
Trá-lo contigo também 
 
Aqueles 
Aqueles que ficaram 
(Em toda a parte todo o mundo tem) 
Em sonhos me visitaram 
Traz outro amigo também 
 
 
 
Vejam Bem 
 
Vejam bem  
que não há só gaivotas em terra  
quando um homem se põe a pensar  
quando um homem se põe a pensar  
 
Quem lá vem  
dorme à noite ao relento na areia  
dorme à noite ao relento no mar  
dorme à noite ao relento no mar  
 
E se houver  
uma praça de gente madura  
e uma estátua  
e uma estátua de febre a arder  
 
Anda alguém  
pela noite de breu à procura  
e não há quem lhe queira valer  
e não há quem lhe queira valer  
 
Vejam bem  
daquele homem a fraca figura  
desbravando os caminhos do pão  
desbravando os caminhos do pão  
 
E se houver  
uma praça de gente madura  
ninguém vai  
ninguém vai levantá-lo do chão 

Grândola Vila Morena 
 
 
Grândola, vila morena 
Terra da fraternidade 
O povo é quem mais ordena 
Dentro de ti, ó cidade 
 
Dentro de ti, ó cidade 
O povo é quem mais ordena 
Terra da fraternidade 
Grândola, vila morena 
 
Em cada esquina um amigo 
Em cada rosto igualdade 
Grândola, vila morena 
Terra da fraternidade 
 
Terra da fraternidade 
Grândola, vila morena 
Em cada rosto igualdade 
O povo é quem mais ordena 
 
À sombra duma azinheira 
Que já não sabia a idade 
Jurei ter por companheira 
Grândola a tua vontade 

Venham mais cinco 
 
 
Venham mais cinco 
Duma assentada 
Que eu pago já 
Do branco ou tinto 
Se o velho estica 
Eu fico por cá 
 
Se tem má pinta 
Dá-lhe um apito 
E põe-no a andar 
De espada à cinta 
Já crê que é rei 
Dàquém e Dàlém Mar 
 
Não me obriguem 
A vir para a rua 
Gritar 
Que é já tempo 
D'embalar a trouxa 
E zarpar 
 
A gente ajuda 
Havemos de ser mais 
Eu bem sei 
Mas há quem queira 
Deitar abaixo 
O que eu levantei 
 
A bucha é dura 
Mais dura é a razão 
Que a sustem 
Só nesta rusga 
Não há lugar 
Pr'ós filhos da mãe 
 
 
Não me obriguem 
A vir para a rua 
Gritar 
Que é já tempo 
D'embalar a trouxa 
E zarpar 
 
 
Bem me diziam 
Bem me avisavam 
Como era a lei 
Na minha terra 
Quem trepa 
No coqueiro 
É o rei 


